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A MAIORI MAIS'JUSTA ASPIRAÇÃO 
A Restauração da Comarca 

Os povos de Entre Homem e Cávado viram de uma só vez 
a sua comarca de 23. classe ser extinta 'e viram anos depois 
ser criado um julgado Municipal na vila de Amares, De en-
tão até cá souberam sempre que o julgado era o de maior 
movimento no País e que 30.000 habitantes tinham de per 
correr distâncias enormes e caminhos impraticáveis para re-
correrem à justiça. 
Não têm visto que as suas autoridades saíam do silêncio 

a defender aquilo que era primeiro valor do seu património e 
hoje sua mais ardente aspiração, antes têm visto um desleixo 
que prometia deixar-nos perder o que temos, antes de nos dar 
o que precisamos. 
Há no Concelho algo de novo e no País sopram novos 

ventos. A nossa Câmara é dirigida agora por um espírito mo-
ço a que não faltam, nem prestígio nem ponderação. O País 
experimentou já grandes reformas judiciárias que um novo 
Estatuto Judiciário e um Código Civil hão-de completar. Ao 
estudo profundo dos nossos mais instantes problemas judi-
ciais não poderão sobreviver os julgados. 

Efectivamente, a sua existência só se explica por não ter si-
do ainda: examinada com minúcia a sua razão de ser, por se 
ter receio em alterar uma legislação de milindre para tantos 
povos. E enquanto em leis sucessivas se retira de todas as 
formas a Justiça da mão de amadores (caso dos colectivos) 
e se coloca em mão de profissionais seguramente idóneos (ca-
so dos Corregedores e Ajudantes do Procurador), poderá en-
tender-se que 31 Concelhos são e serão párias a ser adminis-
trados nos sc-us direitos materiais e morais por quem não ofe— 
rece todas as garantias? 

Reduções nos preços dos 
bilhetes da «BEA» 

De acordo com as outras 
companhias aéreas Europeias, 
a «BEA» tenciona reduzir 
consideràvelmente nalguns 
casos a redução vai a 25% ou 
ainda mais — os preços das 
passagens para vários países 
da Europa a partir de Abril 
do próximo ano. 
As novas tarifas terão dois 

aspectos: 
1— Passagens mais baratas 

em classe turística para Por-
tugál, Espanha, Itália, França, 
Rússia e algumas regiões da 
Austria e Alemanha; 
2 — Carreiras nocturnas a 

preços reduzidos para Portu-

gal,' Espanha, França e Na Itália.próxima estação de Verão, 

os turistas poderão escolher 
três tipos de aviões a turbina: 
«Comet 4B», «Vanguarda e 
«Viscount» . Além de reduzir 
as suas tarifas a «BEA» vai 
pôr ao serviço aviões - Cometa 
Para todos os pontos das li-
nhas subsidiárias através do 
Mediterrâneo Oriental assim 
como para Suíça, Escandiná-
via, Nice, Varsóvia e Mosco-
vo. 
No que diz respeito a Por-

tugal, uma vez que a «TAPa 
e a «BEA» estão trabalhando 
em conjunto na linha Londres-
-Lisboa, ambas estas Compa-
nhias têm .interesse em efectuar 

(Continua na 5.a pãgina) 

Se é evidentemente verdade, 
por infelicidade nossa, que não 
temos visto este instante as-
sunto tratado com interesse 
pelas nossas autoridades, é 
também notòriamente verda-
de que as autoridades judi-
ciais têm sido contínuas e de-
nodadas defensoras de que a 
comarca se restatire, demons-
trando-o sempre que houve-
ram de pronunciar-se ou pro-
nunciando-se espontâneamen-
te . 
E isto é tanto mais sintomá-

tico quanto à razão que nos 
assiste que nunca diligência 
alguma foi feita para que os 
muitos e muito ilustres magis-
trados que passaram na admi-
nistração da Justiça comarcã 
e por força dela governam o 
julgado ajudassem a fazer 
compreender superiormente 
quanto nos assistia de razão. 
É que os números, na sua 

linguagem clara e irrefutável, 
encarregaram-se sempre de 
dizer que estávamos e esta-
mos perante o julgado de 
maior movimento do País, 
que dá um rendimento e ori-
gina um aumento de despesa 
às partes e ao Cofre do Tri-
bunal de tal forma que só 
por si seriam garantia de que 
muito pouco, ou talvez nada, 
teria o Estado a despender 
para dar aos povos a mesma 
justiça que achou por bem 
dar às demais terras da País 
que não estão sob .a jurisdi-
ção dos julgados. 
Voltemos a afirmar que o 

País atravessa um .período de 

reformas e que o Concelho 
tem hoje quem olhe pelos seus 
destinos e acompanhe as suas 
aspirações para lembrar a ne-
cessidade de que todos se 
juntem para fazer chegar a 
quem de direito o , nosso di-
reito. O Senhor D. Nuno Pom-
bal, presidente do nosso Muni-
cípio, que em tantos sectores 
da nossa vida política, social e 
administrativa, tem agidode ma-
neira a satisfazer os nossos an-
seios e a reintegrar o Concelho 
no nome e no desenvolvimen-
to a que tem direito, é a pes-
soa indicada para em nosso 
nome e com a nossa colabo-
ração ser intérprete pela sa-
tisfação do que é a maior e 
mais justa aspiração dos po-
vos de Entre Homem e Cá-
vado. 
O Concelho, 'que lhe deve 

já bons serviços e que sem 
dúvida lhe há-de dever mui-
tos mais e em muito breve 
tempo, adquirirá grande divi-
da de gratidão se de seus 
esforços vier a receber a co-
marca de que nunca devia 
ter sido separado. 

Voltaremos a estas páginas 
nos números que se vão se-
guir, anotando as razões que 
nos advêm do movimento, 
do rendimento e da comodi-
dade dos povos. 

Agricultura Atómica 
Para produzir melhores alimento 

Fala-se frequentemente em 
preteínas, gorduras, Garbo-hi-
dratos, vitaminas, sais mine-
rais, etc., necessários para 
dieta saudável sabemos as 
quantidades exactas de cada 
um desses compostos que de-
vemos ingerir diãri.amente, e 
confiamos nas informações 
que nos dão os especialistas, 
os químicos e os biologistas. 

Seja como for, cada qual 
pergunta a si mesmo: «Como é 
que vou saber, com certeza 
a quantidade e a qualidade 
nutritivas dos diversos alimen-
tos? E quem é que me garante 
que a sua composição é sem-
pre a n"ma?.» 
Até agora essas perguntas 

não tinham resposta. Simples-
mente irão sabemos .e não po-
demos ter nenhuma certeza so-
bre o valor nutritivo exacto 
dá maioria dos alimentos que 
consumimos. E não só isso; 
também não podemos confiar 
em que os mesmos alimentos 
tenham sempre o mesmo ní-
vel aproximado de valor nu-
tritivo. Mas tudo isso deve 
mudar em futuro não muito 
distante. 
O bom agricultor do futuro ; 

não se contentará apenas com 
o volume e o peso das suas 
colheitas, _Na Grã-Bretanha, 
os cientistas estão no limiar 

As actividades da Fundação Gulbenkianf 
com mais de trezentos mil contos despendido em dois anos 
e meio, sao analisadas pelo «Diário de Noticias 

Recordando o perfil do mul-
timilionário Calouste Gulben-
kian, o dr. Augusto de Castro 
analisa, no « Diário de Noti-
cias», em editorial, a amplitu-
de das actividades «da Função 
Gulbenkian e fala das reper-
cussões da obra empreendida 
no plano assistencial e da cul-
tura. 
CalausteGulbenkian, que, por 
seu testamento de Junho de 
1953, legou a Portugal uma 
enorme fortuna, permitindo a 
criação da Fundação que tem 
o seu nome, era na verdade 
uma figura singular, com pe-
queninos passos de reposa—e 
tudo nele era aquele olhar de 
de astúcia, felino, vivíssimo, em 
que havia lampejos de génio e 
de energia»--começa poracen-
tuar o dr. Augusto de Castro. 

<Esse homem—diz— era, na 
mais larga escala, um ;possui-
dor, como gosto,da ,posseele-
vado a todos os requintes da 
perspicácia e da vontade. A 

força que o fez arquimilioná-
rio não era, porém nele; sim-
ples estímulo de potência de 
riqueza material: tornou-olam. 
bém mecenas, coleccionador 
de arte, votado a todas as cu-
riosidades do espírito e da.cul-
tura. E a marca da sua perso- 
1 ria'lidade era 'tão efunda que, 
mesmo depois da morte, ela 
sobrevive fia imposição da -sua 
-herança magnífica.» 

'Na apreciação que depois 
faz, o director do «,Diário de 
Notícias» fala -da .maneira co-
mo tem sido orientada pelo 
administrador da Fundação, 
dr. AzeredoPerdigão, e, re-
portando-se às ,directrizes es-
tabelecidas pela:Fundação,.es-
creve: 

«Aquilo não era uma Mise-
ricórdía, como tant is outras, 
mais rica e forte do que tan-
tas outras. Precisava de ser 
rum organismo actuante, ,hu= 

(Continua na 5,4 página) 

Por Sheila 0' Caffiag4gn 

de uma grande de$coberta: a 
maneira, de controlar a tons- 
tituição química e, portanto, o 
valor alimentício fidas plantas, 
quer se trate de raizes, legu- 
mes ou cereais. 

Essas primeiras tentativas 
de analisar e medir com prtr 
cisão o :que se encontra nas 
plantas em crescimento e ,nas 
colheitas .constituem o desen- 
volvimento lógico das pesqui- 
sãs dos bioquímicos em cen-
tros como o Posto Experimenr 
tal de Rothamsted, .em Har,-
penden, Condado de Hertford, 
Inglaterra. Apoiam.se essas 
pesquisas em 125 anos de tra.r 
balhos agrícolas .experimentais,, 
que foram iniciados por Sir 
john Bennett Lawes, rico lar 
vrador que tinha .,curiosidade 
em saber de que necessitavam 
suas plantações para crescer, 
N.o andamento de suas desco-
bertas, lançou ele os alicerces 
dos métodos .de investigação 
científica agrícola de Rothams-
ted e introduziu .o emprego de 
fertilizantes químicos. 
Da mesma forma, os seus 

sucessores actuais são ,os pri-
meiros a recorrer à física nu f 
clear para resolver outra incõ-
gnita do problema .de 'Rothams-
tes. Ou seja, que é que ,as 
plantas retiram do solo e .que 
é que os fertilizantes acrescen7 
tam a este? Um trabalho .de 
rotina em Rothamsted é a 
amostragem do solo e a aná-
lise das amostras antes .e de-
pois das colheitas; anualmente, 
três mil amostras diferentes 
são submetidas a várias expe-
riências ilaboratoriais. O -resi- 
duo dos fertilizantes ou dos 
alimentos para plantas encon-
trado no solo depois de .uma 
colheita, dá uma ideia mais 
ou menos aproximada daquilo 
que as'culturas :aproyeitaram ,e 
transformaram em alimeiato pa 
rã homens e animais. 

Agora, ,com .o .auxílio ,de 
radiosõtopos .utilizados como 
traçadores para .rastreac ,qual- 

(Continua na 2." página) 

Obras na -.Escola 
.A escola oficial de Ferrei-

ros, sofreu esta semana varias 
obras de beneficiação .devi-
das _aQ seu professor que.,cçn 
seguiu .com a Direcção .Es- 
colar a verba necessária, 
-Competente e diligente, de-

vem-se-lhe já diferentes sor-
viços, um rdos quais foi íá ;cria-
ção de um novo ;posto esca-
lar que já ,çgW,eçou a funcio- 
.nar na quarta-feira fi.nfía,.' 
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0  Vermelhão e degenerescè'ficias 

infecciosas da videira 
O Senhor Engenheiro 

agr. Humberto Dias, pro-
feriu na 'sala nobre da As-
sociação Jurídica de Bra-
ga, uma notável conferên-
cia subordinada ao título 
«0 Vermelhão e degene-
rescência infecciosas da 
videira», que mereceugran-
de aplauso de todas as in-
dividualidades presentes a 
este acto, que se revestiu 
de grande solenidade, da-
da a categoria das pessoas 
que a ela assistiram. De-
vido ao interesse que o as-
sunto tem despertado, ra-
mos transcrever a parte 
essencial da referida con-
ferência, como se segue: 

«As degenerescências infec-
ciosas da videira constituem a 
mais grave ameaça para a vi-
ticultura moderna post-filoxé-
rica: E, se bem que estas doen-
ças já existissem antes desse 
período, só após a reconsti-
túição dos vinhedos por en-
xertia começaram a tomar 
maior amplitude e a preocu-
par os viticultores, alarmados 
pela reduzida produção das vi-
deiràs doentes e pelos resulta-
dos infrutíferos dos tràtamen -
<tos que aplicavam: 

Doenças desta natureza es-
tão hoje assinaladas em quasi 
todos os países vitícolas da 
Europa, nos Estados Unidos 
da América (Cálifórnia) e em 
África (Argélia e Tunísia). 

As investigações a que te-
mos " procedido na Estação 
Agronómica Nacional permi-
tiram estabelecer, em bases ex-
perimentaís, a existência em 
Portugal'de 4 viroses da vi-
deira sinto matològicamente 
distintas e bem definidas: o I 
«urticado', a «clorose infec-
ciosa», o «mosaico» e o * aver-
melhamento precoce em enro-
lamento». Estas doenças pro-
pagam-se vegetativamente e 
transmitem-se por , enxertia, 
quer Herbáceas (gomo em ver-
de ou de encosto) quer lenho-
sas. 
O seu estudo tem sido con-

duzido segundo um plano ge-
ral prèviamente elaborado, de 
forma a permitir investigar os 
múltiplos aspectos destas doen-
ças e estabelecer os métodos 
de luta mais convenientes a 
adoptar. 
As duas primeiras viroses en-

contram-se em estudo desde 
1947. Indica-se a sua distri-
buição no nosso País e des-
crevem-se os quadros sintoma-
tológicos diferenciais, que são 
caracterizados por: « Urticado» 
—Deformação folhear de in-
tensidade variável com um 
corte muito intenso do limbo 
(urticado); mosaicos ou mar-
moreados de diferentes graus 
de intensidade com ou sem 
clorose das nervuras; folhas 
quase sempre muito toduzidas, 
,dispostas segundo urn só pla-

no, algumas vezes substituidas 
por gavinhas e dando aos 
pâmpanos um aspecto de nu-

dez, mais evidente no início 
da rebentação. Encurtainento 
acentuado dos entre nós com 
tendência a formar zig-zag. 
Bifeurcação dos sarmentos, 
aparecimento de duplos go-
mos, de ramos fasciados e as-
pecto geral da planta em man-
gericado. Frutíficação irregu-
lar, intensa bagoínha e baixa 
produção. 

»Clorose Infecciosa»—Mo-
saicos folheares ou cloroses 
generalizadas de tonalidades 
amarelo-our,) variável, core ou 
sem «high-lights» . Ausência 
de acentuado encurtamento 
dps entre-nós ou de redação 
no porte da planta 
Os ensaios que têm sido 

efectuados permitiram já esta-
belecer as seguintes conclu-
sões: 

1)—Qul- os virus do « urtica-
do» e da «clorose infecciosa-
se transmitem ràpidamente por 
enxertia de encosto entre sar-
mentos herbáceos de videiras 
doentes e sãs. _ 
2)—Que a « clorose infeccio-

sa» se difunde mais rápida-
mente através dos tecidos le-
nhosos que o « urticadow» e se 
transmite prontamente do ca-
valo doente para o garfo são. 
3)—Que estes virus se não 

transmitem por inoculação me-
cânica, e que o Pseudococ-
cus citri e a Haltica ampe-
lophaga não são vectores 
destas doenças. 
4)—Que é possível obter ex-

perimentalmente i n f e c ç õ e s 
mistas de - urticado» e de « clo-
rose infecciosa» na videira. Os 
sintomas desta infecção mista 
indicam quê não há a forma-
ção dum complexo destes dois 
virus, pois se não observa o 
aparecimento duro novo qua-
dro sintomatológico, mas ape-
nas a sobreposição dos sinto-
mas característicos de cada 
uma das viroses. Verifica-se, 
ainda, que um garfo infecta-
do pelo « urticado» não fica 
protegido pelo vírus da « clo-
rose infecciosa» ou vice-versa, 
o que mostra que estas doen-
ças são causadas por dois vi-
rus distintos e não afins. 

5)--Que estas viroses origi-
nam quadros sintomatológicos 
diferentes nas 34 castas de vi-
deiras europeias e 29 porta-en-
xertos de maior interesse vití-
cola, ensaiados, tendo-se agru-
pado os diferentes cultivares 
de acordo como o seu tipo de 
reacção à doença e estabele-
cido diferentes classes de sin-
tomas. 

6)--Queo «urticado»é trans-
missível pelo solo e que n,-,s 
condicções de lesímetro se 
propaga das plantas doentes às 
sãs, mas que essa transmissão 

Continua na 4.a página) 

Agenda do 
Lavrador 
Nos Campos 

Continua a preparação de 
algumas terras. Semeiam-se 
todas as ervas, tais como ser-
radelo, ervilhaca, trevo bran-
co e vermelho, sanleno e ou. 
Iras, e ainda o tremoço, fa-
vas e ervilhas temporãs, e 
nabos. Activa-se a sementei-
ra dos cereais de pragana, 
trigo, centeio, aveía e cevada, 
cujas sementes devem ser pré-
vianiente crivadas e desinfec-
tadas para se conseguir uma 
produção ;vais elevada e de 
melhor qualidade. 0 alquei. 
vê de lava é um dos melho-
res lugares para a sementei-
ra dos trigos. Conduzem-se 
os estrumes para o5 locais 
que lhes estão destinados, e 
vão-se enterrando. Ao mes-
mo tempo vão-se preparan-
do outros para as cultáras 
seguintes. Aproveitar tani-
bém as cinzas vegetais para 
a fertilização das terras. 

Nos Pomares 

Termina a colheita da cas-
tanha. Intesific.a-se a plan-
tação das árvores de folha-
gem permanente, e começa-se 
a poda e limpeza dos musgos 
e líquenes. A poda das ár_ 
vores de fruto, pelos fins do 
mês, prinei pia pelas mais 
velhas e pelas que primeiro 
perdem a folha. Estrumar 
as fruteiras e abrir covas 
para a plantação das de ' ca-
roço, Começa nalguns oli-
vais a colheita da azeitona, 
que deve fazer-se por , ripa. 
mento e não por varejamen-
to. 

Nas Vinhas 

Cavam-se ainda as que 
não beneficiaram desteama-
nho, para melhor aproveita-
mento das parras e das chu-
vas, e para facilitar os tra-
tamentos contra a cochoni-
lha ou algodão branco na 
vinha e contra outros insec-
tos que hibernam na base 
das cepas. Nas terras secas 
pede iniciar-se a plantação 
de barbados americanos. 

Nas Hortas 

São numerosos os traba-
lhos deste mês, Cavam-se 
e estrumam-se os talhões 
devolutos. Arranjam-se abri-
gos de esteira para resguar-
do de certas plantas mimo-
sas. Plantam.se alhos e ce-
bolas e toda a espécie de 
hortaliça. Semeiam-se lavas, 
ervilhas temporãs, cebolas, 
cenouras, coentros, couves 
tronchudas, espinafres, na-
bos, rabanetes, rábanos e 
salsa. Cortam-se as hastes 
dos espargos e os rebentos 
desnecessários das alcacho-
fras. Desbastam-se os na-
bos nascidos, Nitratani,-se 

Agricultura atómica 
Para produzir melhores alimentos 

Por Shelle 0' Calhaghan 
(Continuação da 1.'página) 

quer elemenro ou composto, 

orgãnico ou inorgãnico, que se 

deseje, pode-se medir até um 

bilíonésio de menor quantida-

de detectável por meios quí-

micos: O equipamento nuclear 

utilizado nos laboratórios de 

Rothamsted foi desenhado no 

centro de pesquisas atómicas 

de Herwell (Grã-Bretanha), 

as plantas de horta que se 
apresentarem definhadas. 

Nos Jardins 

Todos os resíduos de plan-
tas de horta ou de jardim, 
limos dos tanques e lixos, 
devem ser amontoados, mis-
turados com terra e algum 
estrume, polvilhados com cal 
e regados, pois constituem 
uni terriço muito aproveitá-
vel para jardini . Prossegue 
a plantação de bolbos das 
dores indicadas em Outu-
bro. Renova-se a terra das 
camélias. Tosquiani-se e plan-
tam-se roseiras. Podem-se 
ainda semear amores-per. 
jeitos, assembleias, begónias 
sempre-em-flor, c i e 1 a rn e s, 
cinerárias, ervilhas de cheiro 
rnalvaísro e paciências. 

Nas Adegas 

É velho o costume portu. 
quês de apreciar os vinhos 
novos pelo S. Martinho, A 
esse tempo, de facto ; já os 
vinhos devem ter terminado 
a lernienlação lenta, opre. 
sentando-se limpos. Bato-
cam-se e tarnpani-se de vez 
as vasilhas. 

Nas Capoeiras 

Não é conveniente deixar 
sair as galinhas com chuva. 
Devem soltar-se para luga-
res cobertos onde o piso não 
esteja molhado, pois são 
atreitas ao reumatismo. 

1.1 A 

especialmente para pesquisa 
agrícolas. Seu custo de (abri 
cação é de 10 mil libras. 
O emprego no novo apare-

lho de detecção inaugura uma 
nova fase da pesquisa agrícola 
de qualidade dos produtos e, 
não resta dúvida, muitas sur-
presas esperam os agricultores, 
economistas e autoridades no 
campo da nutrição. Pode acon-
tecer, por exemplo, que as 
colheitas mais fartas não se-
jam necessàriamente as mais 
ricas de valor alimentício. 
Com a pesquisa nuclear aplica-
da à agricultura, pode-se me-
lhorar o abastecimento do 
mundo — e a saúde — através 
de uma utilização mais ade-
quada da terra. 
A nova técnica de radio-

isótopos para determinar os 
componentes alimentícios dos 
vegetais deverá ter um papel 
predominante na selecção de 
novas variedades produzidas 
pela exposição das sementes à 
radiação. Para dar um peque-
no exemplo: o azoto é o ele-
mento químico a partir do 
qual os vegetais elaboram as 
proteínas, factor essencial da 
alimentação humana e do ga-
do. Os cientistas atómicos já 
estão pensando na produção 
de cereais e outros produtos 
agrícolas que, sob condições 
de solo diferentes e parcial-
mente controladas, renderão 
um máximo de proteínas de-
vidamente combinadas com 
outros elementos nutritivos. 
No dia em que visitei os 

laboratórios bioquímicos de 
Rothamsted, estavam eles de-
tectando e contando ou me-• 
dindo o nitrogénio, o fósforo 
e o cerbono das plantas em 
fracções de décimos trilionés-
timos de grama. Não tenho-a 
pretensão de entender essa 
técnica. Mas sei que todo es-
se instrumental minucioso está 
a serviço de uma qualidade 
superior — porque, como to-
dos, também acredito que a 
qualidade é o essencial. 

i Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 

DIRIJA-SE A 
A0DEI.AR 

Telefone 62113 Amores 

lfl•arLa da Eaz 95ap6[a 

Enfermeira-Parteira pela Universidade do Porto 
RUA D. PEDRO V- 201 TELEFO NE, 3029 

 (S. VICTOR)   BRAGA 
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Internamentos de doentes 

O Hospital •de São Marcos da cidade de Braga, comuni-
cou o internamento urgente dos doentes Rosalina Soares, de 
Besteiros, Emília Rosa Antunes Marques, de Bouro, Maria 
Ao Céu Fernandes Barros, de Caldelas, Domingos de Andra-
de, de Caires. 

--0 Hospital António, Lopes, da Póvoa de Lanhost5; co-
municou o internamento do doente, João da Cunha Macedo, 
natural e residente na freguesia de Rendufe, deste concelho, 
o qual apresentou a guia de responsabilidade ri.' 268, passa,,-
da por esta Câmara. 

—Do Hospital de,S. João, Porto, comunicou o interna-
mento da doente, Gracinda de Jesus Rodrigues-, residente no 
lugar da Abadia d freguesia de Bouro, deste concelho, cu= 
io internamento foi solicitado pelo Hospital de São Marcos 
de Braga. 

Novo Posto Escolar de Goães 

A Professora da Escola Mista de Goães, informou 
que, em virtude de se encontrarem 100 alunos matriculados 
naquela freguesia e só haver um salão de aulas, se torna ne-
cessário a criação de um posto escolar sendo, portanto, ne-
cessário mais uma sala que reuna as condições suficientes. 
Mais informou que junto àquela escola existe, uma sala, mas 
o proprietário pede.a renda mensal de 100$00. 

diga Portugvesa Centro o Cancro 

A Liga Portuguesa, Contra o Cancro, Lisboa, pede 
a colaboração desta Câmara no peditório a favor dos cance-
rosos pobres, que se realiza nos dias 1, 2 e 3 de Novembro 
próximo. 

Fonte de lugar de Junçahães-Caldçlas 

A Junta de Freguesia; de- Caldel'as, remeteu uma có-
pia da acta da sessão daqueleCorpo -Administrativo, na qual 
liberou aceitar. a oferta do Senhor Alexandre de Oliveira, 
constituída pela construção de uma fonte, que passaráa fon-
te pública do lugar de Junçabães, da referida freguesia, com 
as condições de aproveitar as sobras da referida fonte e de 
poder continuar com a mina , que a abastece, se vier torna-se 
necessário, sob o caminho público do lugar da Baganheira, 
numa extensão de 100 m, independentemente de qualquer 
licença camarária, pelo que 'pede à Ex.ma Câmara autoriza-
ção para aceitar a mencionada dávida. O Chefe da Secreta-
ria informa que, nos termos do n.° 9.° do Art.' 253.° do. 
Código Administrativo, é das atribuições das Juntas de 
freguesia de liberar sobre a construção de fontes para abas-
tecimento dos moradores da freguesia. Por isso pode a Junta 
de freguesia de Caldeias aceitar o caudal de água que lhe é ofe-
recido pelo paroquiano referido no ofício junto, assim comó 
a construção do fontanário onde o mesmo será aplicado pura 
o serviço público. E como se trata de uma aquisição gra, 
tuitá; sem encargos, entende que, em vista do que ,dispõe o 
§ 1.° do Art.' 255.° do mesmo diploma„ a deliberação dá 
Junta que resolver aceitar a oferta em causa -não carecerá da 
aprovaçãó do Senhor Presidente da Câmara para sé tornar 
executória. Contudo, ta] oferta não poderá o aludido Corpo 
Administrativo aceita-la com a condição imposta pelo doa-
dor de que a mesma só terá lugar desde grze lhe seja conce-
dido o direito de minar no subsolo do caminho Público pa-
ra captação de água independentemente de licença policial, 
,pois a concessão desta é da competência da Câmara e não 
das juntas (Cod. Adm. Ar•t°. 51.° n.° 23 °), além de que es-
tá sujeita ao pagamento de taxa, de que o aludido doador, 
nos termos gerais de direito, não poderá ser isento. 

I2equèrimentos de doentes , 

Foram¡présentes àEx.ma Câmara os seguintes requeri-
mentos pedindo guias de internamento em estabelecimentos 
hospitalares, deferidos pelo Senhor Presidente da Câmara: 

Maria de Jesus Pimentel, de Bouro, Maria da Conceição 
Pinheiro da Costa, de Prozelo, Rosalina Rosa Soares, de 
Besteiros. Rosa Maria de Sousa. de Ferreiros, Florinda Ro-
sa da Silva, de Bouro, Felix Gonçalves,,de Bouro. 

• 12equerimentos dé'Obras r • 

De António Batista, de Rendufe, solicitando licença pa-
ra proceder a reparações interiores do seu prédio sito uo 
lugar-de Rio Tinto da freguesia,de Rendufe,., tem informa-
ção favorável.  _ 

(Gontinnn iro próxima niun•ro) 

 LI ,VREi`•• 

Bouro Santa Marta 
No passado' dia nova do • 

corrente, por volta das '18 
horas, no lugar do Casta-, 
nheìro da freguesia de San-
ta Marta de" Bouro; deste 
Concelho, envolveram-se 
em desordem, , Patroeínia 
Rosa da Silva, de 59 anos 
de idade, casada, natural 
dá freguesia de Goães, com 
Maria da Conceição da Sil• 
vá, casada; e Maria de Fá-
tima, solteira, todas, resi-
dentes no lugar do Casta. 
nheiro, S.ta Marta. • 

Disto resultou fièar bas- 
fanfe contusa na parte das 
costelas a Senhora Patrocí-
nia Rosa cia Silva, e ainda 
agrediram uma sua filha, de 
nome Ester de Jesus da 
Silva, solteira, de que resul-
tou a mesma ficar com 
equimoses no nariz e nas 
pèrriãs. 

Darnelas 
Na noite de desassete 

.para dezoit7 do corrente, 
indivíduos• desconhecidos, 
entraram por escala mento 
do telhado e penetraram 
no edifício particular, per-
tencente aos herdeiros de 
António Carlos Rodrigues 
'de Azevedo que for mora-
dor nesta freguesia e dali,. 
subtraíram fraudulentamen-
te os seguintes artigos: 
Duas caixas de cobre, 

usadas, próprias de apare-
lhos de sulfat,r, cujo valor 
está avaliado em quinhentos 
escudos; uma bomba e res-
pectiva Câmara de'ar desti-
nada ao mesmo fim, no va-
lor de cento e cinquenta 
escudos; e ainda muitos ou-
tros artigos no valor de 
cento e oitenta escudos. To-
dos os artigos roubados fa-
z•lam pãrte dos bens deixa-
dos aos pobres. 

Cámara Murlicipn! de 
Amares m 

t 

C®tel\/OCAÇÃok 

Nos termos do § 1. ° do 
Art.°.258.° do Código Ad-
ministrativo, convoco oswo-
gais efectivos . eleitos das 
novas Juntas de freguesia 
do concelho de Amares a 
comparecerem, nas Sedes 
das referidas autarquias, às 
10 horas do dia 15 de No-
vembro próximo, para o 
efeito de verificação de po-
d'eres e da eleição do Pre-
sidente, Secretário é Tesou-
reiro dos mencionados Cor-
pos Administrativos. 

Amares, 27 de Outubro 
de 1959 

O Presidente da Câmara, 

a) U. Nuno Luiz de Car-
valho Daun e Lorena 

, 

TRIBUNA 

FISCAL 
No dia desassete para 

dezoito do corrente, quando 
o Senhor Antônio Má'Iheiro, 
deu por esmola, dormidá é 
comida a João Gonçalves 
Rodrigues, casado, barbeiro, 
de quarenta é oito anos de, 
idade, natural e residente 
no lugar de Penelas da 
sregc;esia de São' Maninho 
de Galegos, , de Barcelos, 
este, aproveitando-se da 
sua generosidade, furtou-lhe 
de cima .duma mesa de-ca-
beceira, que tinha no seu 
quarto de dormir, um reló-
gio de pulso a que dá o 
valor de quinhentos e vinte 
escudos. 
O Senhor António Ma-

lheiro fez diligências por 
sua conta, tendo encontra-
do oarguido na , Comarca 
de V. Verde, apreendendo-
-lhe ali o relógio que deti-
nha, ao mesmo tempo que 
o conduzia à presença das 
autoridades. No posto, o 
arguido confessou o crime, 
dèclarahdo mais que já é 
reincidente • na prática de 
crimes, tendo já respondido 
três vezes, sendo condena-
do em todas elas. 

Aniv'ersârios 
Passa amanhã o aniver-

sário natalíciô da Senhora 
Amélia de Jesus da Silva, 
residenteem Caniçada, Viei-
ra do 1✓1ìnhõ, mãe do nosso 
estimado assinante, Sr. Jo-
sé Jotrquirn da Silva. 

Quinta-feira, passa o aríi-
versário da menina Esteia 
arames Menezes. 

i 
Aos aniversariantes, os 

nossos parabéns. 

•3 

`Nonos assinantes 
Pelo  Senhor. José ' Jóa-

quim da Silva, residente em 
Tancos; foi -'nos> ` indiéado 
Para assinante ò Snr'.• A1-
bertino Augusto Dias, tam-
bém residente na mesma 
localidade. 
Com muito gosto fizemos 

á sua inscrição, que muito 
agradecemos. } 

Tivemos o prazer de receber 
na nossa redacção . o Senhor 
Remo Pe. António Firmino 
Loureiro Figueiredo, pároco 
em Valdosende e nossa dedi-
cado assinante, acompanhado 
de seuirmão, Senhor Fernando 
• Augusto Loureiro Figueiredo, 
G. N. R. em Lisboa, que tam-
bém se inscreveu como assi-
nante. 
Agradecemos a 1 visita e o 

favor da assinatura. ,, 

No Tribunal '`. 

O Juiz par a10 réti _ E. 
— E no mo'mentô do fur-

to . não se lembrou da. sua 
filha e da sua rriuiher?,,, 
— Ohi se pensei, snr Dr. 

Jtriz,!•Mas é que no arma-
zém . só havia roupas para 
homem... 

o "vinho. 
Desculpe, senhor abade. 
Não nos está' sémpre' a 

Idizer que devemos amar 
os nossos inimigos? 
— Amá-los, sim, mas não 

engolilos 1 

' ' O maior inimigo 

Diz o abade a um freguês 
borrachão: ' 
= O ,seu maior inimi..•'ó é a  

D.  Custódio Pereira de';•►r••j€•,. 
Faleceu  na sua residência 

de Entre-Pontes, freguesia de 
Lago, deste concelho, a Ex.ma 
Senhora D. Custódia Pereira 
de Aruújo, esposa muito es-
trémosa do Senhor Manuel 
Ferreira de Araújo, impor-
tante industrial, ë mãe dos 
senhores António Pereira de 
Araújo e Manuel Pereira de 
Araújo, industriais, e das se-
nhoras D. Maria Pereira de 
Araújo Cabanelas Rodrigues, 
D. Maria das Dores Pereira 
de Araújo' Soares. ]a. Maria 
Angelina Pereira de Araújo 
Gonçalves, D. Maria do`Çéu 
Pereira de Araújo Macedo, 
D. Maria Zulmira Pereira de 
Araújo Teixeira, D. Maria 

I José Pereira dei Araújo Poli-
carpo, D. Maria Teresa. Pe-
reira de Araújo, sogra da se-
,gra da senhora D. ÌVlaria_de 
Nazaré. Mesquita de Araújo e 
dos senhores Américô.Caba-
nelas Rodrigues, Dr. João 
Ferreira . Soares, Olindo 'de 
Macedo, Félix dá Luz Teixei-
ra, Horácio de Sòtrsa Goríçal-
ves eJosé da .Silva •olicapo 
Júnior. 

O funereí sairá, de-Entre-
-Pontes para o Cemitério de 
IVíonte d' Arcos -- Braga,'' às 
10,30 horas de manhã. 

Apreserítamos à,família en-
lutada, as nossas móis sérìti-
das condolências. •' ,. 

V sado pele Censura' 
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parece não resultar da enxer-
tia. náturãl de raízes. 

Para a < cIorose infecciosa» 
não foi observada qualquer 
transmissão em ensaios idên-
ticos, o que indica um com-
portamento diferente para es-
te vírus e que se torna neces-
sário investigar. 
7)— Que não é possível a 

aplicação dos métodos de tra-
tamento térmico às duas vi-
roses da videira. 
Numerosos outros ensaios se 

encontram estabelecidos para 
o « urticado» e < clorose ínfec-
ciosas para os, quais não é. pos-
sível ainda apresentar conclu-
sões definitivas, com o objec-
tivo de determinar: 
1)—A disper•ãodestas doen-

ças nas condições de campo, 
considerando,as hipóteses de 
transmissão pelos instrumen-
tos de poda, pela enxertia na-
tural de raízes, pelo solo e 
pelos insectos, 
2)—A transmissão destes vi-

rus pela água de drenagem em 
ensaios realizados em lesfine-
tro e em vasos. 
3)—Os quadros sintomato-

lógicos em outras castas euro-
peias porta-enxertos e ÁnrPe-

ilideas-
—44)-=A possível existência de 

complexo destes virus e dos 
métodos experimentais para a 
sua separação. 
5)_'A possível existência de 

vectores biológi(-os. 
6)—O tratamento do terre-

no onde vegetavam videiras 
doentes, e em que estas doen-
ças reapareciam após a replan-
tação, com diversos fumigan-
tes do solo. Presentemente, 
estão ensaiados o D. D., Va-
pam Nemagon, Brometo de 
Metilo e Sulfureto de Carbo-
no em diferentes concentra-
ções. 
Em relaçâo ao « mosaico, 

que provoca nas videiras sin-
tomas de mosaicos folheares 
sem qualquer deformação, en-
curtamento dos entre- nós ou 
nanismo da planta, apenas se 
procedeu à , determinação da 
sua etiologia. 
A doença foi unicamente 

observada numa vinha e não 
apresenta, de momento, qual-
quer importância económica. 
O «avermelhamento preco-

ce e enrolamento» dos vinhe-
dos do Minho é, sem dúvida, 
a virose de videira de maior 
,importância económica para 
Ta Região e mesmo para a vi-
,tictiltura do nosso País, não-
-só pelos prejuízos que causa 
como pela extensão da área 
.afectada, a qual` moura ten-
dência a alastrar com certa 
rapidez. 
Em colaboração com o Pos-

to Agrário de Braga, proce-
deu-se desde 1954-55 ao seu 
estudo, a fim de determinar 
' em bases experimentais a etio-
logia desta doença. 
Os sintomas são caracteri-

zados por: 
«Folhas com avermelha-

mento precoce, • inicialmente 
em manchas e generalizado, 
mais tarde, a toda a superfície 
folhear, tomando algumas ve- 
zes a tonalidade arroxeada a 

d,0 gen•re sc ë nc ías iRfeeci os as da videira 
-Partir, de Setembro e.manten-
do-se com frequência, verdes, 
quer _ as nervuras ~principais 
quer,uma pequena faixa ao 
longo destas. Enrolamento 
marginal do limbo para -a fa-
ce inferior, sarmer.,tos com en-
tre- nós- reduzidos e fraco de-
senvolvimento. .. Enfraqueci-
mento progressivo da videira, 
reduzida produção e morte 
da planta num , período mais 
ou menos longo». 

Estes sintomas parecem es-
tar muito dependentes das con-
dições ecológicas, verificando-
se que os anos húmidos e frios 
aumentam a intensidade do 
avermelhamento e enrolamen-
to das folhas. 
.Scheu, na Alemanha, estu-

dando um enrolamento da vi-
deira verificou que, em anos 
favoráveis, as plantas doentes 
podiam produzir quase tanto 
como as plantas sãs mas que, 
em. anos desfavoráveis, a pro-
dução era apenas 115 da nor-
mal e de inferior qualidade 
pelo baixo conteúdo em açu-
car do mosto produzido. 

Supôs-se, inicialmente, que 
a doença pudesse , estar rela-
cionada com uma deficiência 
em boro no terreno. Análises 
,espectográficas, efectuadas no 
Departamento de Solos da 
Estação Agronómica Nacional 
em folhos de videiras doentes 
e sãs da mesma variedade, re-
velaram uma acentuada defi-
ciência em potássio e manganês 
nas folhas doentes. 

Este facto levou a estabele-
cer, em 1956, em duas vinhas 
com característicos sintomas, 
ensaios de aplicação, quer no 
terreno.quer em pulverizações 
`de sulfato de potássio e de 
manganês em doses de cho-
que. No ano seguinte, ensaia-
ram-se, em mais duas .vinhas, 
sais de outros oligoelementos 
tais gomo boru, magnésio, zin-
co e ferro. 
Os resultados obtidos após 

3 anos de observações mostra-
ram que a ` doença não era 
causada por uma deficiência 
nestes elementos minimos, pois 
se não verificou nem o desa-
parecimento dos sintomas nem 
qualquer melhoria do estado 
vegetativo das videiras trata-
das. 

Paralelamente, efectuaram-
se numerosas enxertias de gar-
fo lenhosos de Vinhão e Bor-
raçal colhidos em videiras com 
sintomas sobre cavalos de Cor-
riola e 420-A, isentos da 
doença, bem , como , enxertias 
lenhosas e• herbáceas de mate-
rial doente em Vinhão e Bor-
raçal são. Os resultados obti-
dos Permitiram- verificar que a 
doença é de natureza infeccio-
sa com o comportamento du-
ma virose, pois se verificou a 
transmissão dos sintomas pelo 
material colhido , em plantas 
doentes e pelos processos de 
propagação ensaiados. 

Resultados idênticos foram 
obtidos em 1958 em França 
por Viuttenez e na Califórnia 
por Gohen, Harmon-Weinberg 
que verificaram a transmissão 
por enxertia duma doença das 
videiras que cáusava uma co-
loráção outonal precoce das 
folhas (avermelha mentonas c as-

`-tas tintas e amarelecimento nas 
brancas) com enrolamento do 
limbo para baixo. A ;.grande 
predomiàância das castas tin-
tas na Região de Braga, faz com 
que sobressaiam os sintomas 
de avermellamento. Temos, 
porém, observado videiras de 
castas brancas com um ama-
relecimento precoce outonal 
e enrolamento das Molhas, o 
que indica que estas castas são 
igualmente afectadas pelo vi-
rus.. 
A doença afecta as videiras 

europeias mas alguns porta-en-
xertos podem estar infectados 
sem mostrar quaisquer sinto-
mas como já verificamos, ex-
perimentalmente, para a Cor-
riola, 420 A e 3309 e é prová-
vel que alguns produtores di-
rectos, tais como, o Seibel e o 
Jacquez sejam porta-virus sem 
sintomas. 
Um inquérito preliminar 

efectuado na Região, leva-nos 
admitir a existência da doença 
desde longa data, em plantas 
isoladas, mas só nos últimos 
15 anos tomou maior ampli-
tude. 

Este alastramento do aver-
melhamento precoce e enrola-
mento» parece coincidir com 
o aparecimento dum intenso ` 
ataque de Pseudococcus ci-
tri, verificando-se que a, área 
afectada pela doença corres- 
ponde exactamente àquela em 
que existiu ou: existe- ainda es-
ta praga. 
O estudo deste insecto co-

mo vector de; virus ` tem sido 
encarado desde 1958. Das nu-
merosas cclonizações efectua-
das, algumas plantas ,apresen-
taram sintomas suspeitos da 
virose, mas é ainda cedo para 
estabelecer conclusões defini-
tivas. 

Todavia, f a dispersão da 
doença parece ser demasiado 
rápida em relação à lenta mo-
bilidade do Pseudococcus 
pelo que somos levados aadmi-
tir a possibilidade -de existirem 
outros vectores, estudo este 
que se iniciou no corrente 
ano. 
Outras condições além duma 
infecção p ,r virus podem cau-
sar o aparecimento precocê 
de pigmentos de antocianina 
nas castas tintas, em especial, 
acções mecânicas e fisiológi-
cas que impedem a livre cir-
culação da seiva (traumatismo, 
falta de af nidade, etc.) ou per-
turbações nutritivas por defi-
ciê7cia do solo, em potássio 
ou mau funcionamento do'sis-
tema radicular. 

Esta semelhança de sinto-
matologia pode dar origem a 
confusões e foi responsável,.em 
todo o mundo vitícola, pela 
demora na determinação .do 
enrolamento como uma. doen-
ça causada por virus. Por is-
so, chamamos a atenção da 
viricultura minhota para a 
possibilidade de existirem sin-
tomas de avermelhamento de 
natureza não infecciosa. Os 
avermelhatnentos do . tipo fi-
siológico desaparecem quando 
cessam as causas que o deter-
minam e não são transmissí-
veis à descendência • por pro-
pagação vegetativa riem trans-
missíveis às plantas sãs por en-

-xertia. O avermelhamento .é des para estudo da transmfs-
sintomatologia mas não in- são destas doenças pelo solo 
dica uma causa concreta. As e ao tratamento do terreno 
determinações efectuadas nas com,fumigantes, n.o momento 
videirasda região de Braga, em presente, os métodos de luta 
que os sintomas de averme- • que se, podem aconselhar 
lhamento eram acompanhados são apçnas de natureza profi-
dum enrolamento marginal do tática no sentido de se utilfza-
limbo para a face inferior, t . rem garfos,e cavalos iisentos 
mostraram -que estes sintomas de qualquer destas doenças. 
eram motivados por uma doen- , r Com este , objectivo, proce-
ça, do tipo infeccioso com o) deu-se•ao teste» ; de, 2.9 culti-
comportamento duma virose. vares de porta-enxertos e,pre-
Outros énsaios se iencon--, parou-se um pequeno viveiro 

tram também em curso e que. destinado a, produzir, material 
se destinam. a estudar: com garantia cionai e isento 
1)—Os quadros ,sintomato- de,«urticado» e de. ;« clorose 

lógicos do «avermelhamento e infecciosa»,. com, o, qual.;aERe-
enrolamento. nas ,castas. euro- partição dos Serviços de Cul' 
peias, porta-enxertos é produ-1 tuia Arbustíveis, e Arbóreas 
tores directos, a-fim de deter- procederáàinstalação dum,Vi-
minarem •a sintomatologia e a veiro J̀etícola Nacional, desta' 
possível existência de plantas nado a facilitar aos;viveiristas 
resistentes,ou plantas porta-! .e viticultores;e,m geral, a ob-
-virus sem sintomas- tenção de barbados com ga' 
2)—A possível transmissão rantia sanitária. 

pelo solo e, no caso de seve Adescoberta.do»avermelha' 
rificar esta hipótese, o seu tra-t mento precose,e enrolamento 
lamento com os nematicidas como um, novo vírus ,implica 
mais em uso e de - aplicação que as plantas-mães já testa' 
mais económicas. t das, o. sejam tagora,,para esta 
3)—Os vectores biológicos t doença,. pois se ,verificou, ex-

da doença. perimentalmente, que alguns 
No estado actual dos nossos' perta-enxêrtos t.odem ser por' 

conhecimentos sobre virus das ta-virus sem sintomas. 
plantas e, em 6pecial, das vi-[ A ím:portância dal doença no 
roses das fruteiras, pode afir- - Minho levou a proceder, este 
mar-seque nãoexistem méto-1 ano, ao-« teste das principais 
dos directos de tratamento' e casas europeias, porta-enxêr-
que a planta uma vez infecta- tos e produtores directos em 
da permanece doente para to-- uso na, Região, com o fim de 
da a vida. As investigações preparar material isento desta 
que têm sido levadas a efeitof virose,,a partir do qual se nos' 
,em todo o mundo, para pro- sa estabelecer possivelmente 
curar destruir o • virus :nos te nesta Região e numa zona on-
cidos -de outras plantas, não, de não existe qualquer vinha' 
sairam ainda do âmbito expe-e -um,viveiro viticola para forre' 
rfinental e não se considera: cer.aos viticultores . e.viveiris-
possível utilizar estas técnicas tas, plantas ou estacas, com 
como método curativo das vi garantia sanitária, 
-roses da videira. A possibilidade do vírus do 

Desconhecem-se ainda todosf «avermelhamento e enrola' 
os factores que intervêm ,, mento-da videira» ser trans' 
ria dissiminação -das - viroses Imitido pelo , Pseudococcus 
Wa-videira. E, se bem que a, citri.(mela), recomenda que 
-descoberta dos nem àtodos co-- os viticultores procedam e 
,mo vectores do « urticado»,pos-` generalizem o combate desta 
•sa trazer-grandes -possibilida praga.» 

COMPdNNIA lf 
SEGUROS 'A6LR0, 

FUNDADA EM 1835 SIE G U R O,S„IE M 

:TODOS OS: RAMOS 

—Há mais -dum século,,na , ,, DOURO,, , está-a seguranÇa 

AGENTE EM AMARES: 

Soão' Cua1 berto, da cSilva 

i, larlgo1D.-Gualdim Pais . AMARES 

,NINA 
A sapataria dos vossos filhós. 

As últimas novidades para, jovens de todas 
idades. 

Exclusivistas das ,melhores fábricas do,,P,eís. 
Vendedora das , confecções •<Bom Çostop _- .0o-, 

;vidades -- 92 -- Rua , do , Souto. — 94 — Iel. 23602 
— Braga. 

as 
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M 0 N 0 G R A F 1 A 
DE TERRAS DE BOURO  

(Por DOMILVGOS M. DA SILVA) 

N ° 54 (CONTINUA) 

Depois das últimas reparações interiores, a igreja apre-
senta-se em impecável estado de asseio. Estava o pavimen-
to em `taburnos e foi soalhada, mas houve o cuimidado e bom 
senso de respeitar as cinzas dos que ali repousavam da vi-
da terrena. 

Possui a cruz paroquial floretada, das que D. Frei 
Bartolomeu dos Mártires mandou distribuir. 

O «livro dos usos e costumes» é ainda o de 1744. 
As capelas ou ermidas sujeitas à jurisdição paro-

quial são duas: a de Santa Eufêmea, no termo da estrada 
que vem de S. Bento da Porta-Aberta, tem um lindo altar 
da renascença e é muito espaçosa. 

Era Santa Eufêmea uma das nove irmãs (como a -,Pa-
droeira da freguesia) e santas, filhas de Caio Atitio, gover-
nador romano de Braga, e de Dona Colcfciâ sua mulher. 
Segundo a tradição, que sempre se conservou por, estas 
terras aqui se retirou perseguida e sofreu o martírio. 

Perto da capela está o penedo chamado «da Santa» 
nó qual se distinguem impressos uris sinais de pegadas e 
dós  joelhos, que os povos sempre ouviram dizer que fo-
ram marcados por Santa Eufêmea quando rezava, pois que 
a mesma pedra abrandava como se ajoelhasse em terra. 
Consta que no sítio de Nocios estava outro com iguais ves-
tígios, a que se atribui a mesma origem. A Deus tudo é 
Possível por intercessão de almas generosas como foi a 
desta mártir, e louca seria a sabedoria que pretendesse des-
%dar o mistério destas crenças. 

Está aquele dito penedo encimado por. uma cruz e foi 
Visitado pelo arcebispo D. Rodrigo de Moura Teles, que 
° subiu descalço e beijou no chão. 

A segunda Capela de S. Silvestre, está no lugar de 
Freitas. Pertenceu outrora metade da. sua fábrica aos de Car-
valheira, mas agora é só de Covide. 

Há duas capelas de particulares: uma da -Casa da ven-
da", que assim se chama de um estabelecimento que teve 
e servia os almocreves que passavam para a Galiza — é de 
N. Senhora dos Remédios. 
` Outra capela na « Casado passadiço (do viaduto que 
tem sobre o caminho do lugar) é da invocação de N. Se 
nhora da Boa-Morte. 

Sobre a portaria desta casa está um brasão clerical de 
invulgar e curiosa concepção emblemática:. escudo oval 
encimado por barrete eclesiástico do qual cai por cada um 
dos lados uma fita; a meio do campo uma cruz, entre o lí-
rio e o breviário. 

É fama que nesta casa esteve escondido de passagem, 
•i marechal Saldanha, quando em 1851 emigrou para a Ga-
za. 

Nasceram e faleceram na mesma « casa do passadiço», 
respectivamente.em 27-1-1934 e em 6-10.1934 (falecimento) 
°S presbíteros e irmãos José Joaquim e António José Pires 
dias de Freitas. O primeiro foi abade de S. Nicolau de 
cabeceiras 'de Basto e do Rio Caldo. O segundo, formado 
em Direito pela Universidade de Coimbra, foi abade na Vi-
a da Feira e em Adaúfe. Cónego capitular da Sé Primacial, 
besembargador da Relação.Eclesiástica, Promotor de Justi-
ça Oficial da Cúria e Governador na ausência do Prelado. 

É o que ficou registado na grande pedra tumular que 
°5 cobre a ambos, no cemitério paroquial sito ao lado da igre-
1a o qual foi construido em 1929 por beneméritos daqui 
naturais mas ausentes no Brasil; e foram Manuel Joaquim 
Ribeiro, João Manuel Dias, Carlos Alberto Dias, António 
Rodrigues da Silva` e José António Dias Júnior, conforme le-
•enda que encima o portão do mesmo cemitério. 

Pertenceram os dois venerandos sacerdotes à Família 
do ilustre causídico de Braga, Senhor Doutor José Catalão, 

d•Onroso estefilho  
tâmara, assim como lhe pe tence a dita Casa o ePas adiço 

Em 1828 era alferes da companhia, que esta freguesia 
dava para o regimento de milícias da Barca, José António 
Martins Capela, avô paterno do sábio autor dos Miliários... 
e Tem passal e uma residência acabada de construir, 
¡gre abom estilo e ponto muito airoso, acima do assento da 

Onde se sai ou entra, do lado de S. Bento da Porta-
'Aberta e chamam Portela da Abelheira, está a, capela do 
calvári , o com as imagens do Senhor dos Desamparados e 
Senhora das Angústias. Foi construida em 1887, 

inaugura-cm 16 de Setembro desse ano, Festa de Santa Eufêmea, 
ndo por iniciativa de um daquele's referidos sacerdotes e 

slrbscrição que abriu etitre os naturais da terra, residentes no 
Rio de janeiro. 

bem todo o  
te da este cidade> sítioCalvário dade»(Calcedónia) pa para eena direcção  «de S ta 

(Continua no próximo número) 

TRIRBUNA LIVRE 

Reduções nos preços dos 
bilhetes da «BEA» 
(Continuação da 1.a página) 

reduções nas suas tarifas, o 
que dará como resultado o 
aumento de movimento turís-
tico entre Londres e Lisboa. 
Caso os Governos as apro-

vem, estas resoluções toma-
rão os seguintes aspectos: 

1) — Tarifa reduzida noc-
turna durante as estações de 
férias com maiores reduções 
para as viagens nocturnas rea-
lizadas a meio da semana. 
2) — Tarifas mais econo-

micas, imediatamente antes e 

logo a seguir aos meses de 
verão. 

Estas medidas terão por 
efeito: 
a)'— Aumentar o movimen-

to turístico para Portugal, não 
só nos períodos de férias, co-
mo noutras ocasiões. 

Esta redução será particu-
larmente interessante para a 
indústria hoteleira portuguesa, 
pois que dará. como resultado 
alargar a estação turística em 
Portugal e permitir-lhe manter 
abertos os hotéis durante mais 
tempo. Tudo leva a crer que 
o turista britânico será tentado 
a visitar Portugal noutras épo-
cas além da estação de Verão. 
b) — Estas medidas . facilita-

rão também a ida a Londres 
de estudantes e congressistas 
Portugueses. , 

Condições de Assinatura 

—Continente - 

Ano   50$00 
Semestre   25$00 

Ilhas 

Avião— ano . 150 00 
Semestre   7500 
Barco,—ano   60$00 
Semestre   30$00 

Brasil 
Avião —ano   150$00 
Semestre   75$00 
Barco—ano   60$00 
Semestre   30$00 

Estrangeiro 

Avião—ano   180$00 
Semestre ` . ". 90$00 
Barco---ano   80$00 
Semestre   40$00 

o• 

Propriedade de recreio 
Vende-se 

Água a motor e bomba, 
ramadas a produzir cercado 
6 pipas, fruta, azeite e laran-
jal. Boa bouça e casa de ren-
dimento. 2 carros de rendi. 
mento. Carreiras à porta, no 
local mais central. 

Carrazedo —Amares 

«A Modelar» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográfi-
cos, desde os mais simples 
aos mais luxuosõs. 

«Tribuna Livre» vende-se 

em Braga no Quiosque Cen-

tral do Largo do Barão de 

S. Martinho. 

5• 

As actividades da Fun•'açáo 
Gulbenkian 

Continuação da la.página 

mano, com aqueles mesmos 
olhitos de raposa do doador 
—uma força ao serviço de 
uma ideia„a perpetuidade de 
uma excelsa e admirável so-
brevivência de nababo, ` uma 
instituição não apenas com es-
tatutos, um cofree um guichet, 
mas uma acção com iniciativa, 
um pensamento, uma imagi-
nação e perspectivas abertas 
sobre a vida.» 

Põe, então, o dr. Augusto 
de Castro, em destaque a lar-
guesa de meios da Fundação 
e, estabelecentlo rum contraste, 
diz: 
«Num pais como o nosso, de 

recursos limitados e em que 
a inveja floresce, como o me-
lhor repolho da horta e o mais 
capitoso pimenteiro do jardim, 
uma organização dispondo de 
um orçamento de proporções 
quase de Estado torna-se de-
pressa um espantoso elemén-
to de aglutinação, um extror-
dinário peso nos pratos da ba-
lança das afluências e dos 
apetites nacionais. Mantê-la 
em equilíbrio de forças mo-
rais, como um grande traço 
de união nacional, em vez de 
um instrumento de divisão, 
portar ia de convento ou polei-
ro de intrigas de parasitas e 
de sobeitações de campanário 

i 

—constitui, na medida em que 
se executa, um programa que, 
mais do que filantrópico é po-
lítico, na grande ,acepção da 
palavra. » 
Por fim, escreve o di. Au-

gusto de Castro: 
«Se se considerar que a Fun-

dação não exerce a sua espe-
cifica actividade apenas em 
Portugal, mas também nas Co-
munidades Arménias, no Rei-
no Unido e Comunidade Bri-
tânica, assim como no Médio 
Oriente; se se atentar que, em 
menos de dois anos e meio, a 
Fundação já autorizou, para 
os fins que lhe são próprios a 
distribuição de rendimento no 
montante de mais de 30 mil 
contos; se se verificar que, 
além de imensa missão de fo-
mento artístico e de acção so-
cial, de incentivos culturais e 
de donativos de bereficiência, 
a dministração Oulbenkian de-
ve ainda consagrar-se, como 
imposição da sua própria exis-
tencia, à laboriosa gerência 
dos imensos fundos que cons-
tituem o capital e os recursos 
da instituição—tem-se um qua-
dro e um balanço das enor 
mes tarefas organizadas, man-
tidas e exercidas e de que as 
contas actuais são o resumo e 
o reflexo.» 

ANI 

Doi 199c>  Aos 25 
Sete anos sem problemas, 
Preócupados só com temas 
De desporto e d' amor, 
Aborrecem-nos os conselhos 
Dos experientes mais velhos, 
De nada temos temor. 

Para nós tudo são rectas, 
Não há curvas encobertas '5 
Nem rosas que tinhaïn espinhos; 
Cegos vamos sempre em frente 
Com o espírito inconsciente 
E por vezes lá caímos. 

Da queda restabelecidos, 
Ainda um pouco doridos, 
Voltamos a caminhar. 
E nova queda sofremos 
Caídos no chão gememos 
Sem nos poder levantar. 

E na jornada da vida,' 
De tanta queda sofrida 
Nunca quizemos um guia, 
E por caminhos perigosos, 
Cada vez mais ociosos, 
Caminhamos dia a dia. 

Aos vinte e cinco chegados 
Um pouco modificados, 
Já vemos tudo diferente; 
Vemos curvos e espinhos 
E a passos miudinhos 
Já não seguimos em frente. 

José Silva Tancos 24/10/59 

Canadá-Montreai 
MONSIEUR, S. ENKIN INC recomenda e pede a todos os portugueses que vivem 
em Montreal e que estão para vir para o Canadá, que devem procurar o bem 
conhecido MERCADO DO ST. LAURENT E DORCHESTER que bem pretende ser-
vir os seus clientes amigos portugueses com todas as variedades de frutas, 
tais como BANANAS, LARANJAS, LEGUMES DE TODAS AS ESPÉCIES E MERCADO-
RIAS a preços convidativos. Procurem, pois, o mercado mais completo e o que 
melhor serve os EMIGRANTES. 1187 ST. LAWRENCE 
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Tribuna  de Vieira 
Carta de Ruivães 

Como assumiu a presídên-
cia da Cãmara Municipal de 
Vieira, o Senhor Gaspar Sa-
meiro, de Rôças, entendo do 
meu dever dirigir-lhe as mi-
nhas amistosas saudações, com 
votos sinceros de que resolva 
certos problemas vitais, que 
interessam os povos deste con-
celho, com mão firme e espí-
rito de justiça. 
Nem outra coisa é de espe-

rar de S. Ex.cia, atentos os 
primorosos dotes de carácter 
e inteligência de que é porta-
dor, aliados a uma fina educa-
ção, que fazem dele um verda-
deiro palaciano. 

Vieira vegeta ainda num es-
tado de atraso verdadeiramen-
te alarmante. 
Impõe-se, para já, a solução 

do problema de electrificação 
do concelho, a começar pelas 
freguesias mais populosas; a 
criação de postos telefónicos 
onde houver necessidade de-
les; a construção de estradas 
municipais nas freguesias e lu-
gares onde os caminhos são 
intransitáveis; a exploração de 
.águas não inquinadas naque-
les locais onde tal se impuser; 
a regularização e consequente 
.ajardinamento dos dois quar-
teirões do terreno em frente 
do edifício do Tribunal; e tan-
tes outros benefícios que o 
progresso e comodidades dos 
povos exigem. 

Na vila, sede do concelho; 
é de grande vantagem que se 
não ponham entraves à cons-
trução de casas higiénicas, pois 
as que existem já não compor-
tam a população sempre cres-
cente. 
Os derrotistas, os em patas, 

vêm já argumentar com os 
minguados recursos da Câma-
ra; mas isto não é argumento 
que convença, porque o Esta-

do comparticipa em larga es-
cala todos estes empreendi-
mentos e, quanto ao resto, há 
o dever de recorrer-se a em-
préstimos na Caixa Geral de 
Depósitos, cujo é muito aces-
sível e com amortização a lar-
go , prazo. 
Além disso, não se faz tudo 

de uma só vez; más o que é 
indispensável é que se come-
ce por um lado, mas já, com 
decisão, com persistência, com. 
tenacidade e... com olhos de 
ver. 

Estamos esperançados em 
que o Senhor Presidente da 
Câmara meterá, corajosamen-
te, mãos à obra, ordenando 
e fazendo executar com fir-
meza e com inteligência, qua-
lidades e merecimentos que 
não lhes faltam. 
O concelho de Vieira fica 

confiado na acção de S. Ex.a 
e oxalá todos possamos` dizer, 
amanhã, que no nosso conce-
lho há um homem que sabe 
mandar bem e que faz execu-
tar com inteligência, com pru-
dência e com pulso de aço. 
Outro problema pede solu-

ção imediata: é a revisão do 
nosso Código de Posturas, em 
quelhá disposições que afectam 
profundamente o direito de 
propriedade. 
Roma e Pavia não se fize-

ram num dia, mas fizeram-se 
porque foram começadas e 
executadas. 
Que o Senhor Presidente 

da Câmara seja, muito feliz 
no desempenho da sua árdua 
e pesada tarefa são os votos 
muito sentidos deste obscuro 
filho de Ruivães, desta boa 
terra onde Deus colocou gen-
te tão boa e simples, mas que 
ainda está à espera da electri-
cidade, do telefone e da Estra-
da de Ruivães--Frades. 

Está lá ? donde 

Quando o subscritor está 
ausente fica substituído por 
um aparelho que o Serviço 
dos Telefones da Grã-Bretanha 
(PTT) vai pôr em uso dentro 
em breve. Graças a esse apa-
relho que fica ligado à sua li-
nha, o subscritor poderá gra-
var uma comunicação que du-
ra 15 segundos e que será lida 
automàticamente a quem mar-
caro seu número. Será possí-
vel modificar esta comunicação 
quantas vezes se queira para 
indicar o nome da pessoa e o lo-
cal onde poderá ser procurada. 
O aparelho fica encerrado 

num estojo atraente, em plásti-
co cuja cor se harmoniza per-
feitamente com os modernos 
tons de cinzento dos novos 
telefonos britãnicos. 

A construção de Auto-

inéveis na- Grã-Breta-
nha 

A partir de 1954, os cinco 
grandes construtores britãnicos 
(British Motor Corporation, 
Ford, Rootes, Standard e 
Vauxhall) investiram nas suas 
oficinas mais de 150 milhões 
de libras, isto é, 12 milhões 
de contos. 
A partir de 1948 a mão de 

abra na Indústria de Constru-
ção de Automóveis na Grã-
-Bretanha aumentou em mais 
de 25°fm. 
Em 1958, a produção foi 

duas vezes e meia a de 1948 

Pedir estes , três benefícios, 
para já, não é demais, para 
quem nada tem que se veja., 

Ruivães, 25-10-1959. 

'Amadeu César. 

isto é, nesse período de 10 anos 
aumentou 2500/° 
Produção em Agosto de 

1959 -- carros de turismos: 
66181 — camiões,etc.: 23. 149 
Exportação em Agosto de 
1959 — carros de turismo: 
38. 147 — camiões, etc.: 8.403 
Electricidade no Pa-

quistão 

A Companhia de Electrici-
dade de Carachi encomendou à 
English Electric, 11 grupos ge. 
radores Diesel no valor de 
40.000 contos. 
Os motores ` Diesel trabalham 

a gás natural captado em Sui, 
no Paquistão Ocidental. 
Os 11 grupos produzirão 

15.000 Kw. destinados à zona 
industrial da cidade. 

outros produtos. Trata-se dum 
tubo flexível de nylon forrado 
exteriormente a borracha sin-
tética, 
Em 1957 formou-se urna so-

ciedade para explorar esta 
descoberta. 

Estes, «chouriços» flutuantes 
tomaram o nome de «dracones" 
e são rebocados cÓÌn grande 
facilidade. As experiências rea-
lizados até agora têm — dado 
os melhores resultados e apli-
cação prática deve' estar para 
breve. 

Recentemente a Companhia 
Shell — BP da Nigéria, fez 
experiências com um dracone 
de 45 mil litros no Rio BonnY 
na Nigéria. 
O chouriço foi lançado à 

água vaio e enrolado. A ex' 
periencia começou por desen' 

Chouriços de Petréleo I rolar o chouriço dentro de 
água e enchê-lo com petróleo-

Em 1956, três cientistas da As primeiras experiências no 
Universidade de Cambridge, no mar. alto foram realizadas 
Professor Hawthorne, M.Shaw recentemente entre a costa de 
e Sir Geoffrey Taylor, conce- I Inglaterra (Middlesborough) e 
beram um método novo dela Holanda (Flessinga) com 4 
transportar por mar, petróleo e 1 toneladas de petróleo. _ 

já não é um acontecimento fazer-se um lato com 2,25 de 
fazenda, mas sim uma realidade que se confirma dia a dia. 
E se V. Ex. é dos que ainda duvida? Então visite. 

ALFAIATARIA BELCOR TE 
DE 

José Eduardo Macedo Gonçalves 
Alfaiate diplomada em obra de 

- •')enfiora, domem e, criança 

Mesta casa tem V. Ex, ao seu dispor grande e boa cólec-
ção de fazendas nos mais bonitos padrões e nas melhores 
qualidades. Visitar esta casa é ter a certeza de visitar bem. 

H. B. Brevemente inauguração de novas emodernas ins-
talações. 

B. Corte — Amares 

Visado pela C. de Censura 

Castro de Carrazedo  
por Domingos M. da Silve 

lo, menino da Rainha minha sobre todas, muito amada e prezada mu-
lher; e a fineza de aver perservado elle e o marques de • Montebelo 
seu pay a meus Reais pois, sem fazer caso de tudo o que perderão em 
Portugal com a rebelião, e folgar por tudo, e pella boa vontade que lhe 
tenho, de lhe fazer honra, e merce, fiando de quem elle he, ma sabe-
rá servir muito a minha satisfação; tendo também respeito a mo aver 
pedido o Marques de Obras e de Mortara seu tio, do meu conselho de 
estado, cujos merecimentos me são muy presentes, Hey por bem e me 
praz, de lhe fazer merce do título de Conde de Amares por sua vida; 
com o qual averá e gozará de todas as honras, preeminencias, privilé-
gios, graças, liberdades, mercês, e franquezas, e de tudo o mais que 
hão, e tem, e de que uzão, e sempre usarão, e devem uzar os Condes 
dos meu Reynos de Portugal das quais em tudo e por tudo quero e mando, 
que elle inteiramente uze, e possa azar, e lhe sejão ,guardadas em to-
dos os actos e tempos, em que de direito,. e , por uzo e costume de-
ve uzar, e gozar, e se lhe guardem sem diminuição algua, porque as-
sim he minha merce; E corri o dito titulo de Conde de Amares; averá 
o dito Dom António Machado da Silva o assentamento de Conde, que 
como tal lhe pertence, para o que se lhe passará provizão na forma 
costumada; e pelo que toca à meya annata, se obrigou elle Dom An-
tónio Machado da Silva por hum escrito seu, a pagar o que dever neste 
direito, tanto que estiver restituído dos bens que perdeo com a rebel-
lião de Portugal; e par, firmeza de tudo lhe mandei dar esta Carta por 
mi assinada a qual quero que valha e se cumpra inteiramente sem dú-
vida algua, posto que não seja passada pella chancellaria nem regis-
tada no livro das mercês, sem embargo da Ordenação e ' Ordens em 
contrario; com declaração que hua e outra couza se fará dentro de 
quatro meses depois restaurado Portugal. Dada em Madrid aos vinte 
e sete dias do mes de Junho. João Bap.&Moniz a fez, Anno do nasci-
mento de Nosso Senhor Jesu Christo de mil e seis centos e sessenta 

x 

e quatro--Subscrita e ass. por Crispim GIz. Botellho a fez escrever' 
a) El Rey F;-e confirma abusivamente com o sinal dos cinco P on' 
tos em cruz, das guinas ou cinco chagas, do qual sempre usaram os 
reis de Portugal, a) Marques de los Arcos de Tenorio. Ao fumo' 
Carta por que V. Mag.de faz merce a Dom António Machado da Síl-
va, Marques de Montebelo, de título de Conde de Amares por sua vide' 
na forma e pellos respeitos nella declarados. V. Mag.de ver. 

Esta carta de mercê de Filipe IV (IlI) de Portugal) veio por um 
correio de Castela às mãos do 2.° marquês de Montebelo. 

Dispondo-se a conceder títulos e benesses, no uso extempora' 
neo de direitos de sobrania que já não lhe competiam, e só como se"' 
tido de aliciar ainda à sua causa perdida e comprometer a nobreza de 
Portugal, muitos fidalgos foram levados nesse engodo e mancharam 
para sempre o seu nome e da sua descendência. 

Para não falar noutros casos, este basta, o do vizinho senhor de 
Regalados, Pedro Gomes de Abreu, que pedeu todas as suas terras e 
casa de seus antepassados a troco de conde de Regalados e por lá se 
deixou ficar por Castela, a gozar de honrarias com que só se deslus' 
Irou. 

Também não faltou querri pela mesma razão quisesse lano 
suspeitas e labéu nos antigos senhores de Castro e Carrazedo, n 
obstante D. António Felix se ter recolhido a Portugal logo após a Ac-
lamação e posto ao serviço do seu legítimo rei. Nem sequer lá Buís 
deixar os ossos de seus progenitores. 

O título que a más horas lhe havia conferido o rei castelhano' 
esse orgulhava-se ele de não haver tentado nem feito postergar o s eu 
verdadeiro patriotismo; porém, a sua confirmação, por ele instadas 
cessivamente por seus descendentes até D. Luis Machado de .Mel, 
donça junto dos soberanos portugueses, essa jamais foi sancionada oU 
negada como se aquela concessão e respectiva aceitação trouxessem 
consigo pesada maldição. e 

Ao célebre «Memorial» juntaram-se os «Elogios e outros i •m 
moriais», finalmente o Decreto dos serviços pretados por D. Antón o 
e seu filho Felix Machado; «fés oficiosas» de grande cabos de guerra 
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